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do como uma "máquina" que desempenha e coordena simultaneamente as seguintes fun-
çÕes: selecção dos bens e serviços a produzir de acordo com as preferências dos consumi-
dores, os recursos produtivos disponíveis e a sua afectação à produção de bens e serviços.
Num mercado de concorrência perfeita onde os agentes económicos são racionais, há uma
alocação óptima dos recursos produtivos e uma oferta optimizada de bens e serviços. Todos
os agentes económicos procuram aproximar-se das condições óptimas de produção. Neste
contexto, a inovação no sentido de progresso tecnológico é o resultado de um processo de
investimento em recursos humanos (ou capital humano), investigação e desenvolvimento,
capital tIsico e acumulação de conhecimento. Este raciocínio representa uma forma linear
de explicar a inovação e com isso colocar cientistas e tecnólogos à cabeça das inovações, que
depois o mercado se encarrega de distribuir; a sequência "ciência-tecnologia-mercado"
avançando nesta ordem sobre os consumidores. O investimento de recursos neste processo
de inovação tem por base a premissa "o fluxo de inovação é o resultado automático e inevi-
tável" deste modelo linear com o fim último de libertar as forças do mercado.
A teoria económica de influência Shumpteriana vem revelar que o mercado não é assim tão
bom como optimizador da alocação de recursos, já que os agentes económicos são apenas
parcialmente racionais. O factor "incerteza" é demasiado grande. O mercado é uma com-
petição: ganha quem superar a concorrência, independentemente de os comportamentos
dos consumidores poderem basear mais p.ex. em rotinas e confiança, isto, independente-
mente de ganhar o melhor e não o óptimo! Concorrer pela inovação é fazer o que os con-
correntes não conseguem, ou seja:
-fornecer bens e serviços que atraem mais consumidores,
-produzir bens e serviços com maior eficiência e
-ter melhores condições de distribuição e apoio técnico,
podendo ainda ser a integração rápida de todas as inovações úteis que os outros geram,
sejam concorrentes, actividades a montante da cadeia de valor ou de adaptações provenien-
tes de sectores independentes. Assim, absorver inovações úteis de terceiros ou concorren-
tes, como foi o caso com o "Reverse Engeneering" da TOYOTA durante longos anos ou
explorar um segmento de mercado que não confia no seu próprio gosto em escolher roupa
(ou na capacidade de os outros perceberem isso) criando uma marca registada. Na inovação
concentramo-nos no que somos bons -mesmo que seja bem copiar! -, correndo com isso
o menor risco possível; o que também pode ser mau no longo prazo.
Numa cultura para a inovação é necessário dar "corpo imaginário" aos produtos que os
consumidores adquirem via certificação, marca e patenteamento. Uma vez conquistada a
confiança dos consumidores "basta" manter esse confiança com preços estáveis ou simila-
res ou equivalentes, já que normalmente os clientes não têm tempo para procurar novos
produtos, mantendo-se níveis aceitáveis de qualidade e de provisão no mercado.
Finalmente, a competição completa-se ao evidenciar e tornar as inovações incorporadas
"visíveis" e "palpáveis" aos olhos dos potenciais consumidores.
O ciclo virtuoso do progresso técnico começa pela criação de uma renda de escassez face ao
avanço gerado pela inovação, criando assim uma competição monopolista. Em seguida, a
inovação é imitada e, com isso, anula-se a vantagem e consequentemente a renda de escas-
sez. Excepção constituem áreas de negócio em que as economias de escala obrigam a cus-
tos e investimentos iniciais astronómicos (p.ex. o caso dos negócios de origem da EDP,
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versais ao Plano Nacional do Desenvolvimento Económico e Social (PNDES), Plano de
Desenvolvimento Regional (PDR), Quadro Comunitário de Apoio III (QCA III) e estratégia

europeia de Lisboa:
-promover a iniciativa e inovação empresarial,
-reforçar a formação e a qualificação da população,
-impulsionar o enquadramento favorável à inovação e
-dinamizar o funcionamento do sistema de inovação.
A política de inovação assume o seu carácter horizontal, ou seja, adiantou-se em 2002 com
acções de formação avançada em políticas e gestão da inovação com vista à formação de
agentes de inovação e de ciência e tecnologia para a intervenção no âmbito dos processos de

inovação e o Sistema Nacional de Inovação (SNI).
O estudo do SNI em Portugal e em outros países europeus realça algumas iniciativas rele-
vantes para uma política de dinamização da inovação. As iniciativas incidem basicamente
em dois campos: promoção da cooperação empresarial e de clusters, e do apoio ao reforço

das competências das empresas.
Em termos relativos, Portugal ocupa predominantemente os últimos lugares da maioria dos
indicadors de inovação na União Europeia (ver quadro "Situação da Inovação em Portugal

comparativamente com a UE").
O Conselho Europeu realizou uma reunião extraordinária em 23 e 24 de Março de 2000, em
Lisboa, a fim de acordar num novo objectivo estratégico para a União tendo em vista refor-
çar o emprego, a reforma económica e a coesão social no âmbito de uma economia basea-

da no conhecimento.
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ço europeu de investigação e de inovação, a modernização do modelo social europeu atra
v és do investimento nas pessoas.

o Sistema de Inovaçõa em Portugal
A Ciência, enquanto conjunto organizado de conhecimento sobre mecanismos de causali-
dade dos factos observáveis obtidos através do estudo empírico dos mesmos, e a Técnica,
enquanto combinação de factores produtivos e de operações que permitem produção de
bens ou serviços, bem como a I&D, enquanto conjunto de trabalhos criativos prosseguidos
de forma sistemática com vista a ampliar o conjunto dos conhecimentos, incluindo o
conhecimento do homem, da cultura e da sociedade, bem como a utilização deste conjunto
de conhecimentos em novas aplicações, são o centro da investigação aplicada e do desen-
volvimento experimental em inovação. A dose de criatividade e "transversalidade" exigidas
aos recursos humanos intima-os a saber e ter a necessidade de perícia para criar valor sem
terem forçosamente experiência do contexto aplicativo; distinguindo-se aqui o foro das
competências, mais ligado às pessoas, e o foro do "know how", mais ligado às empresas.
Em Portugal, o sistema de inovação e de apoio ao emprendorismo é constituído por um
manancial de organizações, como universidades, laboratórios de I&D, organizações de
interface, empresas de consultoria, entidades de formação e sistema educativo, associações
empresariais e organizações de relacionamento como exterior, em que o "todo" potencial-
mente significa mais do que a soma das suas partes. Há uma grande focalização nas inte-
racções e contextos específicos (história, cultura, comportamentos e políticas), com gran-
de ênfase nos processos de aprendizagem, e que no seu conjunto reflectem as pontes da
Inovação para a Ciência, a Técnica e a I&D.
No seu conjunto, o sistema de inovação português deve reunir, facilitar e fomentar a prepa-
ração prévia do país para a inovação. Os períodos de crise estimulam a inovação e, com isso,
o governo português vem desenvolvendo a noção de cluster. O desporto passou a ser uma
fIleira do cluster do Turismo e faz parte da estratégia de apresentação de Portugal no exte-
rior. A noção de cluster permite, em particular, captar as interacções dos agentes económi-
cos interdependentes (incluindo nestes não só as empresas, mas também instituições
públicas e entidades de interface ou outras com acção no campo económico), geradas num
quadro espacial definido (local ou regional) e em determinadas condições, de onde podem
resultar efeitos multiplicadores dos resultados das acções individuais desses agentes.
Este grupo de grupos de empresas e outras organizações de cujo inter-relacionamento num
determinado local resultam novos factores de competitividade e taxas de crescimento da
produção mais elevadas, além de uma cadeia de valor superior, partilham valores estratégi-
cos relacionados com o fluxo do conhecimento, a actividade conjunta de I&D e outros ser-
viços no sentido de dar resposta a um determinado tipo de necessidades comuns. Michael
Porter diz que "clusters are geographic concentrations ofinterconneted companies, specia-
lized supppliers, service providers, firms in related industries, and associated institutions in
particular fields that compete but also cooperate (...) is a geographical proximate group of
interconnected companies and associated institutions in a particular field, linked by com-
monalities and complementarities".
O fenómeno de falta de capacidade ao nível do empreendorismo -ou se quisermos "o cró-
nico sindrome do falhanço" -classifica Portugal regularmente nos últimos lugares. Um

98



66

;} S;}PEPfSl;}AfUn SESSOU SEU ZEJ ;}S loqI;}W ;}P ;}nb O lEJ:jU;}JUOJ OPf:jU;}S ZEJ 9s 'IEfPunw I;}AJu

E O:afJ:jS;}l ;} ou;}nb;}d o~:a Q:Ilods;}p ou O~5EAOUf E E1Ed O:aU;}WP;}qUOJ Op OpEJ1;}W O OPU;}S

.OUE S9dE OUE WEJndf:jJDw ;}S SfEUOpEU SEAJ:IlOdS;}p S;}Q5EIE:asuf W;} sfE:JJow S;}:1U;}P

-PE;} S;}J:jSES;}P SO ;}nb ~f 'o:aU;}wfAIOAU;}S;}P ou lfP;}l2O1d ;}P EW1OJ EJ:jnO 5' E;}~ E:aS;}U soPEZfJEP

-;}ds;} so5fAl;}S ;} SU;}q ;}P O~5EJgJ:ll;}J ;}P nEl2 lOfEW wnu ;}:aU;}WEW;}:1Uf lf:jSfSUf ;} lEISf3;}'} .Q:Il;}J

OpPU;}S wnu lE5UEAE ;}P EWlOJ EJ:jnO l;}S ;}pod SEAJ:IlodS;}p SEJreW ;}P opnpold ;}P SES;}ldW;}

S;}PUEl2 S~ O~5E3;}l2E V .ossEd ;}PUEl2-ou;}nb;}d Olf;}Wfld wn l;}S ;}pod -.x;}.d 'OJfSY o:aU;}WfP
-U;}l ;} SOJEJP1EJ SOUQfl 'o:aE:aJEI ;}P S;}lOPfP;}W ;}P -SEJreW sEfld91d ESSOU SE;} S;}:au;}:1Ed SEfld

-91d SESSOU SE reflJ :o:au;}wEo5f;}Jl;}dE n;}s O Ered OqJEqEJ:j O;} sfEfpunw SOpEJ1;}W SOU W;}llOJO

;}nb S;}Q5EAOuf SEp OplOSqE E SfEUOpEU S;}lo:aJE SOp ;}3fX;} Q:Ilods;}p op O~5EAOUf ~ E51OJ rea

.;}PEPfSl;}AfUn ~ SES;}ldW;} SE WEWfXOldE ;}nb SEAf:jEpfUf ;}P odf:j ;}:aS;}P

;}pu;}d;}p lO:aJ;}S Op OpE:aU;}:asns OSS;}l3o1d O .sopE31EJE l;}S ;}P WE1;}J;}lEJ O:aU;}WEPUEUg ;}P

S;}:afwn sofnJ 'E:aUf:jX;} o:aUE:a;}J:jU;} 'En3~ ;}P E:ao3 Eu;}nb;}d EWn El;} so:jlods;}a sop ;} ;}pn:aU;}An{

EP ofl5':asfufW op Q:Ilods;}a ou o~5E3f:js;}AUI ~ Olf;}JUEUfiI OfodV ;}P EWEl3O1d O .S;}S;}n3

-nuod SOpE1O:anOp SOp o:aU;}WE;}SU;}J;}l OU O~5EW1OJ ;}P odf:j ;}:aS;} W;}~A;}ld O~U Er3oIOUJ;}.l
;} Epu~fJ EP Ofl9:1EAl;}SqO Op SOpEP ;}P S;}SEq SV .Q:Ilods;}a op Epu~fJ ~ SEJgp;}dS;}

O:aU;}WEPUEUg ;}P SEqUn W;}:a O~U Ef3oIOUJ;}.l ;} Epu~fJ E E1Ed o~5EpuniI E ';}foq EpUW .SfEp
-U;}SS;} o~s aJ81 ;}P SO:aJ;}fOld lod O:aU;}WEqUEdWOJE n;}s O .o:jlods;}p op SEJfW9UOJ;} ;} SEJf3

-9IOUJ;}:a s;}g:as;}nb SE E1Ed SOpEZnEp;}dS;} souEwnq SOSlnJ;}l SOp O~5E:adEpE ;}P SEPfP;}W lod

oPEuofsJDdwf lOJ ;}S I;}AJssod ~l;}S 9s Q:Ilods;}p ou OJf39IOUJ;}:a OSS;}13O1d ;} O:aU;}wf:jS;}AUf O

.;}:aU;}WEAf:jE3;}U o:afnw nfnqfJ:juoJ ossf E1Ed Q:Ilods;}a-OpE:aSH O~5EI;}1 EP o~5fug;}P
EWn ;}P EpU~SnE EJfU91J V .SOpO.l Ered o:jlods;}a O lE:aU;}WOJ ;} lEqUEdWOJE ;}P ;}pEpnfqES

-UOdS;}l ~ OJf:jJlod l;}pOd O SfEW EpUfE lEJDJUfA lod ESSEd 'SE:aSOdOld SEp EJfW9UOJ;} ;}pEpn

-fqEfA EU OpUESU;}d 'OZEld o3uoI ;}P O~SfA EWn WOJ reWlOJ;}~ .SfEln:aru:aS;} SEW1OJ;}1 E1Ed SOS

-U;}SUOJ lfUn;}l ;}3fX;} o:jlods;}a O E1Ed OJf:jJIod opp OAOU Wn 'IEUOfssgOld Q:Ilods;}a O E1Ed

EPE:aU;}flO ;}:aU;}WRAfSS;}JX;} oPfs W;}:a EJnqI)d W;}3EplOqE E 'SEpEJ5'P SEwf:jII) SEp o3uoI OV

ID6nl.JOd W;} °l.J°ds;}a op og;)D/\OUI

.SOZEld o2uoI ;} O!P~W OU OApJE OU

O~1;}J;}UEW1;}d sE:juEnb O:U;}JU! OPU;}S ;} reIE:lsu! lod WE1EqEJE ;}S ;}pE:j;}W SEU;}dE srenb SEp
'SES;}ldW;} 61 E W;}2!lO OpUEp 'SEPE!OdE UIE1OJ ?:t 'SEpp;}wqns SE!;}P! oof ;}P ;}nb El:jSUOW;}P

(HOd) E!WOUOJH ;}P {EUO!JE1;}dO EWE12o1d Op (dld) SEJ!Iq9d sEAPE!J!UI ;} sE!l;}Jred SEI;}d
OpE!OdE IHWdVI O;} )f'iIVdSnDV.L O ;}l:jU;} OpEZ!IEmEl:jUOJ EJ!29IOUJ;}:j ;}SEq ;}P SES;}ldW;}

;}P o:jU;}W!AIOAU;}S;}P ;} O~5E!lJ ;}P OSS;}JOld OE O!OdE ;}P EWE12o1d Op O:j!qw~ OU OIdw;}x;} wn

.SEpEl:jUOJU;} l;}S O~A s!od;}p ;}nb SE1!;}11Eq S~ S;}lo!l;}dns o:j!nW O~S SES;}ldW;}

;}P O~5E!lJ EU SEpE!lJ SEAPE:jJ;}dX;} SE ';}:jU;}WIEW1ON .O~5E:jEl:jUOJqns ;}P ;} so5!Al;}s ;}P I;}AJu

E lO{EA ;}P E!;}PEJ EP ;}PEp!I!q;}P E ';}:jU;}WIEu9 ';} IEmJ;}II;}:ju! ;}pEp;}!ldOld EP O~5J;}:jOld ;}P ;}

"~Snl:j-pUE.. o~5EIS!2;}I EP Ez;}nbElj E 'SE!UWEJ SEnS SEp ;} S;}lOPEpUI1J SOp Ol!;}qU!P O no SO!l

-rJUEq sowpS~ldW;} SO WEf;}s o~u ;}nb "sdn-:jlE:js.. SEp O:jU;}WE!JUEUg ;}P S;}:jUOJ E OSS;}JE ;}P

s;}pEPlnJg!p SE .x;}.d :W;}P1O E!lrA ;}P O~S INS op S;}lO~JE SOI;}d SEPPU;}S s;}pEPlnJg!p SE 'SEW

.ElOJS;} EU OWS!lOP;}pU;};}ldW;} ;}P S;}lOIEA ;}P oAPlnJ O l;}S rl;}pOd IEd!Ju!ld EP!P;}W E ;}nb

JEa .1EU!WOP;}ld ;}J;}lEd S;}:ju;}pu;}d;}pu! sreoss;}d SE1!;}11EJ ;}P o:jU;}W!AIOAU;}S;}P ou ESnJ;}l EP

;} OSSEJElj Op IE!JoS OP;}W O 'OJs!l OE O~Sl;}AE ;}P IElmlnJ os;}d O .oP!J;}qUOJS;}P OI;}d o:jso2

O;} ;}PEp!JEdEJ E OP!Pl;}d l;}:j ;}J;}lEd SE:jl;}qOJS;}P SEnS SEp ;} S;}:juE2;}AEU SOp SOl!;}Pl;}q ;}P sJEd



reunir esforços em torno de uma instituição de apoio a todo o tipo de projectos do sector.
O ciclo virtuoso do progresso técnico e tecnológico ligado ao desporto, mesmo que pela
criação de equivalentes com economias de escala mais competitivas, não pode ser deixado
ao acaso. De outra forma vamos continuar eternamente a importar tecnologia, conheci-
mento e marcas de todo o tipo de bens e serviços desportivos, e que indirectamente já pro-
duzimos no nosso território a mando de empresas estrangeiras.
A Universidade precisa de se abrir ao meio envolvente. Falar em desenvolvimento desporti-
vo a todos os níveis exige acima de tudo actores interessados. Aumentar a produtividade no
sector exige uma mudança organizacional. É preciso criar oportunidades para fomentar a
autonomia organizacional dos profissionais desde logo nas universidades. Os princípios
gerais para a criatividade e inovação passam, também no desporto, por recursos humanos
com "personalidade profissional", sensibilidade, perícia e "ginástica mental" para ter e
concretizar visões inovadoras. A saudável mistura de normas com liberdade individual
aprende-se, treina-se e faz com que se eliminem desde muito cedo as barreiras externas e
internas ao empreendorismo indivídual.
A responsabilização dos alunos pelo seu currículo escolar e académico dá realce à sua inte-
ligência emocional que, juntamente com o "saber fazer", os tornam mais conscientes do
núcleo duro das suas competências. É preciso cultivar a ideia simples, mas eficaz, de mol-
dar os olhares dos futuros empreendedores no sector do desporto para a percepção da con-
corrência e da competitividade em termos de resposta rápida, diferenciada nos produtos,e
serviços oferecidos, cruzando níveis de inovação diferentes ao nível do processo, do produ-
to e da organização, e controlando os fluxos dos materiais ("supply chain"), da informação
("work flow") e do dinheiro ("cash flow").
A experiência adquirida com os parques de C&T e os centros de incubação de empresas, nos
quais existem unidades de gestão de apoio à inovação, com um secretariado, telefones,
redes informáticas e outros serviços, pode muito bem servir de ponto de partida para o
fomento da inovação no sector do desporto.
Ao fazer integrar o desporto no SNI, as sinergias criadas aumentam a diversidade e a varie-
dade dos processos produtivos com a multiplicidade de campos de intervenção e suas inter-
dependências com outros processos produtivos sectoriais. A ideia de concretizar e dar apoio
a negócios no desporto pode não passar pela constituição de uma microempresa sempre
que se desenvolve um novo produto, processo ou serviço. Os novos negócios podem muito
bem amadurecer primeiro num meio universitário, para depois eclodir numa empresa.
Urge criar uma plataforma de invoação que se digne organizar toda a panóplia de serviços
disponíveis dentro do SNI, os adapte nas suas vertentes e potencialidades para o próprio
sector, nas suas vertentes relacionadas com a saúde, o lazer, o turismo, etc. e os ofereça a
quem necessite deles.
Esta estrutura pode, por exemplo, fornecer serviços de planeamento e desenvolvimento
desportivo, de inovação organizacional, de actividade fisica e saúde, de segurança, certifi-
cação e homologação, de formação, de ambientee de comunicação, media, publicidade e
marketing, etc.
A necessidade de delinear o cluster do sector do desporto importa porque inporta definir cla-
ramente as relações entre agentes económicos directa ou indirectamente ligados ao sector.
Uma abordagem em cluster identifica questões-chave do sector. O delinear do cluster do sec-
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mente com a disponibilidade e o grau de desagregação de dados, das nomenclaturas diver-
gentes à Classificação das actividades Económicas (CAE), da relação entre agentes, que fica
de fora (vendo-se apenas o produto final e não os fluxo de conhecimento e de informação).
O carácter de base territorial, os diferentes actores envolvidos, o papel nuclear das institui-
çÕes sem fins lucrativos e os mecanismos de cooperação e competição caracterizam, resu-
midamentye, o "Cluster do Desporto".

Inovar o Ensino de Desporto
A formação e o ensino de desporto têm de ser vistos à luz do histórico do sistema de ensino
em Portugal. O grande objectivo de democratizar o acesso ao 3° ciclo de escolaridade a
todos os cidadãos fez com que o limiar de abandonos fosse transferido do final do 2° ciclo
(6° ano) para o final do 3° ciclo (9° ano). A crítica generalizada deduzida no grupo de for-
mandos de Aveiro do PROINOV, relativamente ao sistema de formação escolar em Portugal,
foi a de passarmos de um professor com uma visão integrada no primeiro ciclo (ensino pri-

mário) para oito professores com visões diferentes no segundo ciclo (ensino preparatório).
À medida que a taxa de desemprego aumenta em Portugal e os "bons empregos" escas-
seiam, aumenta a consciencialização da educação para a empregabilidade entre as entida-
des formadores.
Esta empregabilidade só pode ser mantida ao longo da vida à custa da expansão de horizon-
tes e da diversificação da qualificação da aprendizagem nas várias gerações. Um novo con-
ceito de democratização do acesso à Educação exige uma maior diferenciação das ofertas a
apoiar pelo Estado. Particularmente interessante é a concepção e planificação de políticas de
formação para serem executadas pelo IEFP e o CFPGP, o INOFOR, encontra-se actualmente
em fase de execução um estudo prospectivo sobre as necessidades de formação no sector do
desporto. Uma das melhores coisas que aconteceu à formação no seu todo em Portugal, foi
a da criação de uma rede de reconhecimento e validação de competências básicas (ANEFA) e
o reconhecimento e validação de competências profissionais (CRVCC do SNC).
Do ponto de vista da certificação e qualificação do emprego, é muito grave existir ainda hoje
em Portugal "a possibilidade de um jovem entrar para o mercado de trabalho sem qualquer
tipo de qualificação profissional. O problema só pode ser resolvido quando se legislar do
lado da procura de mão de obra, no sentido de obrigar as empresas e instituições beneficiá-
rias de candidatos ao primeiro emprego a financiar a certificação profissional dos mesmos
num regime de aprendizagem teórica pós-Iaboral. A componente prática é trabalhada no

próprio horário normal de trabalho. No caso de jovens em risco, um complemento de for-
mação profissional de seis meses, que sejam, pode fazer milagres. O sector do desporto,
pela sua atractividade aos olhos do mundo juvenil, é um campo privilegiado para contrariar
o abandono escolar e o baixo nível de qualificações.
A preocupação da formação de recursos humanos para o sector do desporto passa imprete-
rivelmente pelo ensino técnico e profissional de jovens com o 3° Ciclo (antigo 9° Ano) e o
Secundário (antigo 120 Ano). Precisamos de delinear um documento crítico, frontal e acima
de tudo útil que oriente a formação dos nossos quadros técnicos, de qualificações intermé-
dias, na actividade fisica em geral e em todas as suas vertentes relacionadas com a saúde, o
turismo, o lazer e outros. Uma formação para o futuro tem ainda forçosamente que ter uma
vertente tecnológica.
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petências único é construído pelo próprio aluno à medida que vai dando pesos de conheci-
mento diferentes em torno de características da sua própria personalidade e história pes-
soal, recorrendo às opções académicas e extra-Universidade existentes. Ninguém conhece
melhor um aluno do que o próprio aluno. Podemos mesmo dizer que no mercado de traba-
lho o investimento prévio em perfis únicos faz a diferença, principalmente para as licencia-
turas mais flageladas pelo desemprego. As licenciaturas em educação física e desporto em
Portugal são um exemplo disso.
Com o aumento do desemprego, os alunos vão ter de dar mais "cartas" e de demarcar-se por
via da experiência adquirida no seu campo de trabalho. Os horários de ensino flexíveis tor-
nam-se assim mais importantes. De igual forma, muitos professores universitários, apesar
de qualificados "de origem" para determinadas áreas e temáticas, adquirem ao longo da
vida preferências científicas e de docência noutras áreas que por vezes ficam impedidos de
transmitir. Se olharmos para os professores e investigadores de todo os cursos e de todas as
faculdades como um recurso precioso comum de uma universidade e olharmos para cada
um deles como únicos, que não se repetem, poder-se-á perspectivar especializações verda-
deiramente inovadoras e diferenciadoras para o mercado de trabalho.
Os cursos superiores de educação física e desporto serviram o país enquanto havia uma
lacuna acentuada destes profissionais. Hoje, os cursos são obsoletos e têm sérias dificulda-
des de se adaptar à nova realidade do mercado. Muitos continuam -pelo simples facto de
ainda existir -a prometer um emprego futuro que nunca existirá nos moldes que são pro-
metidos pelos seus programas curriculares. Os jovens licenciados no desemprego poderão
mesmo vir a pedir contas ao Estado por permitir este "ilusionismo de massas". Se ao menos
a formação administrada permitisse perfis de competências alternativos suficientemente
próximos das necessidades do mercado e se as respectivas instituições acompanhassem as
suas dificuldades na inserção no mercado trabalho. E não basta mudar o nome ou encon-
trar um nome novo para uma disciplina cujos conteúdos não cumprem o que prometem...

I.

c. Tecnologias
Todos os produtos, do automóvel à prancha de "bodyborad", são fabricados e desenhados
tendo por base determinados requisitos técnicos, ópticos e as características dos seus mate-
riais. O desenhador de equipamento e artigos de desporto necessita de conhecimentos fun-
damentais na área dos materiais para poder adquirir sensibilidade e experiência para as for-
mas e as cores, complementados pelo saber necessário nas técnicas de produção e desen-
volvimento mais modernas.
O mercado dos artigos de lazer e de desporto bem como a indústria de componentes para o
automóvel representam um volume de mercado considerável. A economia nestas áreas tem
uma forte componente em investigação e desenvolvimento. A diversidade de produtos vai
desde a prancha de surt; o "skate board", a raquete de ténis aos tacos de golfe, ao planador,
à peça de karting e a todo o tipo de artigos microelectrónicos. Daí que a indústria do des-
porto procure constantemente recursos humanos criativos com uma grande ligação pessoal
ao seu objecto de estudo.

Engenharia do Desporto
A engenharia do desporto constitui uma área de estudos aplicados da engenharia e das ciên-
cias do desporto. Há largas centenas de anos que a engenharia é aplicada a contextos despor-

1oL.
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Isto permite conhecer melhor os aparelhos desportivos e os seus desempenhos mecânicos
e biomecânicos, seja com recurso a meios das engenharias electrónica, aeronáutica, dos
materiais, têxtil, mecânica, etc., além da indispensável e incontomável interacção directa
com os respectivos utilizadores finais.

,

D. Conclusão
Dar expressão ao objectivo central do PROINOV (o de vencer 0 atraso estrutural do nosso
país no espaço de uma geração) significa -para o nosso sector- aproveitar habilmente os
seus múltiplos efeitos positivos e fomentar as sinergias daí resultantes para uma sociedade
mais responsável e coesa, mais saudável e produtiva.
A melhor maneira de tirar partido do desporto, pondo-o ao serviço da população em geral,
é a de ir ao encontro das necessidades, preferências, opções, desejos, comportamentos e
hábitos dos portugueses.
Tornar a Inovação no Desporto num factor chave de competitividade nacional implica auto-
maticamente a orientação para os cidadãos, clientes finais de qualquer acção, empresarial
ou governativa, contribuindo para o capital humano nacional.
É gritante a falta de uma vertente tecnológica e aplicada nos cursos superiores de desporto.
Consequentemente, em Portugal, a debilidade da cadeia de valor dos produtos e serviços
ligados ao desporto é assustadora e pode resumir-se ao deixar os créditos do sector por
mãos alheias ao profissionais do mesmo. As poucas iniciativas existentes, quase sempre
induzidas por outros sectores de actividade económica, pecam por ser raras, soltas, isola-
das e desligadas de uma visão global dos negócios específicos do sector. O subprograma do
POE intitulado "Parcerias e Iniciativas Públicas" podia ser uma forma de colmatar esta lacu-
na e, designadamente, o défice de empreendedorismo de base tecnológica aplicada ao sec-
tor. O seu contributo poderia ser decisivo para o desenvolvimento do tecido empresarial do
sector, p.ex., apoiando empresas "start up" de base universitária.
Há consenso nacional sobre a necessidade de orientar o desporto para os cidadãos e para a
qualidade de vida das populações. Não consensual é o caminho a escolher para lá chegar.
Infelizmente tarda a definição de critérios orientadores do planeamento e desenvolvimento
desportivo local. O resultante plano permite o prognóstico de espaços desportivos necessá-
rios segundo tipologias de bens e serviços necessários, minimizando os riscos financeiros
normalmente associados à construção de espaços desportivos polivalentes públicos. A sua
aplicação criteriosa resulta num maior grau de satisfação dos consumidores finais e numa
maximização dos recursos municipais existentes, o que inevitavelmente contribui para uma

maior taxa de participação desportiva.
A opção de Portugal pela União Europeia foi um acto pouco altruísta. Estendemos as mãos
em sinal de pedido de ajuda e pedimos que nos aceitassem na UE enquanto éramos um dos
países mais pobres. Agora "negociamos" a entrada de outros países, ainda mais pobres do
que nós, já que isso significa certamente menos apoios para Portugal.
Não soubemos multiplicar os recursos financeiros europeus dos últimos 14 anos no senti-
do do desenvolvimento harmonioso e sustentado de uma cadeia de valor diferenciada, única
e preferimos "betonar" o país de norte a sul. Os fundos estruturais foram usados e abusa-
dos, assim como o endividamento dos portugueses cresceu desmesuradamente. O nosso
país é o país possível face a tudo isto!
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